
Explorando a Bíblia - Semana 15 - O Rei Rebelde e Reprovado Por Deus - 2 Crônicas 36.11-16

Zedequias, o Rei rebelde e reprovado por Deus

Introdução: Na semana passada vimos a canção de um rei aprovado por Deus, o Rei Davi, ele foi chamado de amigo de
Deus e de que continuamente, mesmo sendo pecador, tomada as suas decisões para agrado e aprovação de Deus, em
contraste o rei do texto de hoje, ficou conhecido por fazer o contrário.

Você sabe o que significa “reprovado” ? Ela significa que havia um teste, uma ordem, uma lei que você deveria
obedecer mais não obedeceu ou cumpriu, então não houve aprovação, mas reprovação. No texto podemos ver um rei
que foi reprovado por Deus, que cometeu vez após vez apenas o que o Senhor desagrada e isso gerou consequências
sérias para si mesmo e o povo de Israel.

Grande Ideia:
O rei rebelde e reprovado influência na decadência espiritual do povo.

1. Quem era Zedequias, e pelo que ficou conhecido ? 36.11-13
Zedequias foi o último rei de Judá, antes do cativeiro babilônico, durante o período do reino dividido. Ele é descendente de
Davi, e fruto de um longa linhagem de reis de Judá. O breve relatório no texto nos informa apenas o necessário, ele se
tornou rei aos 21 anos, reinou 11 anos, porém, seu reinado é conhecido por ser “reprovado” pelo Senhor. O texto nos informa
que “Ele fez mal aos olhos do Senhor”, se manteve orgulhoso quando confrontado pelo profeta Jeremias, se rebelou contra
Nabucodonosor, quebrando um juramento feito no nome de Deus e se manteve coração endurecido a não procurar ao
Senhor, mas independentemente, reinar do “Seu” jeito.

a. Informações gerais sobre Zedequias v.11
i. Um rei novo e inexperiente.
ii. Reinou poucos anos tendo em vista o parâmetro de um grande reinado no texto.

b. Informações sobre o pecado de Zedequias: v.12-13
i. Fez mal aos olhos do Senhor
ii. Foi orgulhoso e não se humilhou mediante a palavra do Senhor.
iii. Quebrou juramento feito em nome de Deus e teve o coração duro.

2. Consequências da liderança de Zedequias 36.14-16
A reprovação do rei influenciou a cúpula dos sacerdotes e todo povo, de modo que suas transgressões cresceram cada vez
mais e a contaminação das coisas santas de Deus ficaram em evidência. Além disso, mesmo em meio a contado por parte
de Deus, por compaixão, eles zombaram e desprezaram suas palavras, se tornando insensíveis e incrédulos à pessoa de
Deus. Devido às suas crescentes transgressões, o furor da ira de Deus se derramou sobre eles, de modo merecido.

a. Todo Israel estava contaminado v.14
i. A liderança, até mesmo religiosa.
ii. O povo.

b. A decadência espiritual do povo era crescente e evidente v.15-16
i. Não havia distinção entre o sagrado e profano, certo e errado, aprovado

reprovado.
ii. Deus ainda mostrou misericórdia através dos profetas, mas o povo não quis aceitar.
iii. A ira de Deus se derrama

Versículo Chave:
“E fez o que era mau aos olhos do Senhor seu Deus; nem se humilhou perante o profeta Jeremias, que falava da parte do Senhor.” 2
Samuel 36.12

Aplicação: Nossa história de hoje mostra um Rei, que deveria ser exemplo, fazendo o que não deveria e desagradando a
Deus. Isso te deixa triste? Espero que sim. É bom ficar triste quando vemos o pecado, porque Deus fica triste.
Sabemos que Deus deseja que nos mostremos como “servos que não tem de que se envergonhar”, logo, aprovados!
Para isso, precisamos saber o que Deus se agrada e como podemos aprender a viver dessa maneira. Além disso, há um
motivo específico do porquê devemos fazer o que o Senhor agrada, você sabe qual ? A resposta é Jesus! Por seu
grande amor por nós, devemos com o coração grato, buscar servir de modo a nos apresentar para o nosso rei como
servos aprovados por Ele. Mas não se engane, não devemos fazer para “ganhar” o amor de Deus, Ele já nos ama, mas
devemos fazer porque Ele nos ama, como oferta de gratidão. Se Ele nos ama, devemos amá-lo também.


